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Cautela predomina no setor  

 

Visão Geral 

 

A pesquisa realizada pela FIESC junto com a CNI entrevistou 36 

empresas, sendo 12 de porte pequeno, 19 médias e 5 grandes. Destas, 17 

são do setor de construções tanto residenciais, como comerciais, 10 

relativas às obras de infraestrutura e 9 de prestação de serviços. O nível de 

atividade da indústria da construção em agosto, em comparação com julho, 

permaneceu praticamente estável em 50,3 pontos. Com relação ao usual 

para o mês, ficou abaixo ao atingir 46,9 pontos. O gráfico a seguir mostra 

que a partir de abril e até agosto o nível de atividade ficou abaixo do usual 

que é a medida de 50 pontos evidenciada pela linha horizontal. A 

comparação da pesquisa é centralizada em 50 pontos que correspondem a 

linha divisória. Acima de 50 o nível de atividade é considerado positivo e 

abaixo negativo.  

 

Nível de atividade em relação ao usual (pontos) 

 

Fonte: FIESC e CNI 

 

Permanece o quadro de cautela sendo que as empresas projetam 

quadro de estabilidade em geral. A atual sondagem mostra que o nível de 
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atividade para os próximos seis meses é ligeiramente abaixo dos 50 

pontos, ou seja, cautela e falta de perspectiva de mudanças. O mesmo 

pode-se dizer no que concerne às compras de insumos e matérias-primas, 

novos empreendimentos e serviços e número de empregados para os 

próximos seis meses. Caiu a utilização da capacidade de operação (UCO) 

de 74% para 72%. 

 

Utilização da Capacidade de Operação (UCO) das indústrias da 

Construção Civil de Santa Catarina em agosto de 2014 

 

Fonte: FIESC e CNI 

 

 

      Expectativas para os próximos seis meses (pontos) 

 

Fonte: FIESC e CNI 
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Visão empresarial 

 

Coerente com o mês anterior, o empresário na sondagem de agosto 

continua a demonstrar cautela no que concerne aos próximos seis meses. 

Os indicadores para seis meses adiante são de quase nenhum avanço e os 

novos empreendimentos e serviços que na sondagem anterior 

representavam alento para o setor caíram, ligeiramente, para menos de 50 

pontos em um claro reflexo da instabilidade que se apossou do setor 

produtivo às vésperas de uma eleição presidencial. 

 

Resumo 

 

Compreende-se a cautela do setor em função da insegurança 

reinante no país o que sempre acontece durante o processo eleitoral. Na 

realidade, a situação de inquietação é geral como comprova o Índice de 

Confiança do Empresário Industrial de setembro que registra: “os 

industriais catarinenses permanecem descontentes com as condições atuais 

da economia. O Índice de Confiança continuou baixo em setembro, 

registrando 45,7 pontos, ou seja, inferior à linha dos 50 pontos. É o sexto 

mês de fraca confiança. Em setembro de 2013 o indicador estava em 53,5”. 

 

Portanto, ainda vai levar um bom tempo até que as primeiras 

manifestações do novo Governo possam descortinar um cenário livre de 

nebulosidades para a economia do país. Permanece, portanto, a cautela no 

setor da construção civil. 

 

PTG – 24/09/2014 

 


